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Introdução

Vivemos em pleno século XXI onde a ciência cada vez mais está avançada, em que a tecnologia está sendo desenvolvida com o propósito de facilitar o meio de vida do homem. Uma época de facilidades para alguns e de dificuldades para muitos. Pessoas nascem, crescem e morrem cumprindo o ciclo da vida. Andam, correm, comem, se alegram, choram, etc.

O conhecimento já não é somente para alguns, mas se encontra disponível para todos através dos meios de comunicação e das escolas que estão abertas para todos quantos precisam de conhecimento.

Contudo temos visto uma grande urgência em todo mundo, pois apesar do homem estar se desenvolvendo tanto na tecnologia quanto no conhecimento, meios que facilitam sua vida, temos visto cada vez mais o homem se distanciado do plano de Deus. Não são  poucas as pessoas que acham que são auto-dependentes simplesmente porque têm riquezas, conhecimento e uma posição diante da sociedade.

As pessoas têm sido levadas por aquilo que as beneficiam e se esquecem de se perguntarem com qual propósito Deus permitiu que elas viessem ao mundo e o que Deus requer de suas vidas. Essas e outras perguntas deveriam ser feitas por cada um de nós a fim de entendermos o plano de Deus para nossas vidas e o aceitá-lo.


Podemos nos lembrar dos dias de Noé, onde todos comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até o dia em que Deus anunciou o Dilúvio à Noé, que passou a pregar o que aconteceria àqueles que não entrassem na arca. Tendo seus corações endurecidos, o povo não deu crédito àquilo que Noé dizia, até que veio o Dilúvio e inundou toda Terra ( Gn 6 e 7 ). Assim como aquele povo, são muitos os que ouvem falar do plano de Deus para suas vidas, mas não dão crédito ao mesmo.

Dentro da necessidade de todos nós conhecermos o plano de Deus para nossas vidas, estaremos estudando sobre alguns pontos fundamentais desse plano instituído para todo homem.
I – A Bíblia, a Palavra de Deus

A Bíblia é um conjunto de livros composto por 66 livros. Ela é um dos livros mais antigos do mundo. Os trechos mais antigos da Bíblia foram escritos há quase 4.000 anos, no entanto, ela ainda é o livro mais moderno do mundo de hoje, pois nela encontramos as respostas para nossas vidas:
- “De onde vim?”

-“Por que estou aqui?”

-“Para onde irei?”


A Bíblia, ao contrário do que alguns pensam, não é apenas um livro comum, ela é a Palavra de Deus, escrita por homens, mas pela inspiração do Espírito Santo ( 2 Tm 3.16 ). Muitos questionam a veracidade da Bíblia como um livro inspirado por Deus.  Mas como poderia um livro subsistir durante tanto tempo na história da humanidade, tendo a maior parte de suas profecias cumpridas e que tenha o poder de transformar a vida de tantas pessoas? 

Jesus ensinou que as Escrituras são a inspirada Palavra de Deus até em seus mínimos detalhes ( Mt 5.18 ). Afirmou também, que tudo quanto Ele disse foi  dado por Deus e é verdadeiro ( Jo 5.19,30,31; 7.16; 8.26 ). Negar a inspiração da Bíblia, a Palavra de Deus, é desprezar o testemunho de Jesus.

Muito embora a Bíblia possua 66 livros, ela tem apenas um único tema central: o plano amoroso de Deus para resgatar a humanidade. As Sagradas Escrituras são o testemunho verdadeiro de Deus para a salvação do homem através da fé em Jesus Cristo ( Rm 10.9,10 ). Por ser um livro de autoria divina, jamais o homem conseguirá entende-lo através de seus próprios esforços, a não ser através do Espírito Santo que dá testemunho em nosso interior de sua veracidade e autoridade ( 1 Co 2.11,12 ).

Enfim, a Bíblia é a bússola que nos conduz ao caminho da salvação em Cristo, nos mostrando como alcançar o céu ( Jo 8.32; 14.6 ).
II – O Homem, coroa da criação de Deus

O fundamento e razão do Cristianismo apóia-se numa relação vital entre duas pessoas: Deus e o homem. Deus criou o homem para a glorificação do seu nome, a fim de desfrutar de uma verdadeira comunhão com o mesmo ( Gn 1.26; 1 Ts 4.7 ). De todas as coisas que foram criadas por Deus, o homem  foi a única da qual Deus formou do pó da terra e soprou em seu nariz o fôlego de vida o fazendo alma vivente ( Gn 2.7 ). A vida dada ao homem é descrita como o resultado de um ato especial de Deus para distingüi-lo da criação de todos os demais seres criados por Ele. Deus comunicou de um modo específico a vida e o fôlego ao primeiro homem, e assim evidenciou que a vida humana está num nível acima de todas as outras formas de vida, e que pertence a uma categoria à parte, e existe uma relação muito especial entre a vida divina e a humana ( Gn 1.26,27 ).


O homem foi constituído um ser de muito valor para Deus, no entanto a forma com que o homem se desviou do propósito divino, fez com que ele se afastasse de Deus gerando uma divisão entre o Supremo criador e a sua criação, divisão essa que se chama pecado (Rm 3.23; Is 59.2 )sito divino, fez com que ele se afastasse de Deus gerando uma divismem se desviou do prop





































, uma barreira que nos impede de buscarmos e conhecermos a Deus na sua integridade e santidade. Deus é santo e exige que o homem seja santo também ( Lv 19.2; Hb 12.14; 1 Ts 4.7 ). Isso só se dá mediante à aceitação de Cristo Jesus como único e suficiente Salvador de nossas vidas e através da obediência à Sua Palavra ( Sl 119.11; Rm 6.23; 1 Pe 1.2 ).

Deus criou o homem dotado de livre arbítrio, ou seja, com liberdade de escolha, e mostrou-lhe o caminho da obediência ( Gn 2.16,17 ), porém o homem preferiu e tem preferido sua liberdade para se distanciar do plano de Deus ao invés de usar sua liberdade para servir ao Seu Criador ( Sl 14.2,3 ). 

Desde que o homem tirou Deus do primeiro lugar de seu coração, passou a colocar outros seres e assim sendo transformou em deuses aquilo que não era, mudou a glória de Deus em imagens estranhas e adorou mais a criatura do que o criador, ou seja, envolveu-se na idolatria ( Rm 1.21-23; Ex 20.3-6 ).
III – O Pecado, divisão entre Deus e o homem


Ao contrário do que muitos pensam, o pecado não teve origem em Adão e Eva, mas sim no mundo dos anjos. Deus criou os anjos como seres dotados de relativa perfeição, porém, Lúcifer e legiões deles se rebelaram contra Deus, pelo que caíram em terrível condenação ( Is 14.12-15; Ez 28.11-19 ). Assim concluímos que o pecado do diabo foi a soberba, isto é, o desejo de ser igual a Deus. O tempo exato dessa rebelião e queda não é dado a conhecer na Bíblia, porém Jesus fala do diabo como aquele que é homicida desde o princípio ( Jo 8.44 ).

Já na vida do homem, o pecado se deu na falta de obediência de Adão e Eva, induzidos pelo tentador no Jardim do Éden ( Gn 3 ), fazendo com que o pecado ficasse impregnado na natureza do homem ( Rm 5.12; Sl 51.5 ). Desde então, o pecado passou a ser a divisão entre o homem e Deus, já que Deus é santo e abomina o pecado ( Rm 1.18-32 ). 

A característica principal do pecado é que ele está orientado contra Deus    ( Sl 51.4; Rm 8.7 ), fazendo com que todos que o comete, também sejam contra Deus ( Mt 12.30 ). 

O sangue de bodes e novilhos não foram suficientes para poder tirar a mancha do pecado de sobre a vida do homem, foi necessário um sacrifício mais excelente ( Hb 9.13,14, 22 ).

IV – A Salvação, provisão de Deus para o homem


Como vimos no tópico anterior, havia uma divisão entre Deus e o homem chamada pecado. Não havia o que pudesse justificar o homem em suas iniqüidades, até que Deus toma Seu único Filho, por amor de Sua criação, e o oferece para expiação do nosso pecado para que todo aquele que o confessar possa tornar-se justificado pelo Seu sangue ( Jo 3.16; 1.29; 1  Jo 1.7,9,10; 2.1,2 ).

Como já falamos no início, o assunto principal da Bíblia é a redenção do homem. Apesar de Deus nos amar e querer nos salvar, Ele não pode simplesmente nos declarar inocentes. Pois Ele não é somente um Deus de amor, mas é também um Deus de justiça e santidade. Não é possível Deus declarar-nos inocentes sem que abandonemos a prática do pecado, pois isso entraria em conflito com a Sua santidade e com Sua Palavra ( Ez 18.4 ).

Para entendermos o repudio de Deus pelo pecado, Ele nos deu o exemplo do Cordeiro expiatório. Esse cordeiro simbolizava a Jesus o Cordeiro de Deus  ( Jo 1.29 ). Esse simbolismo de sacrifício e derramamento de sangue no Antigo Testamento apontava diretamente para Jesus, o único sem pecado e perfeito que pôde se oferecer em nosso lugar derramando sangue inocente na cruz do calvário ( Hb 9.14 ). O sangue de animais protegia o homem da penalidade pela quebra da lei ( Ex 12.3,7,12,13 ) e o purificava de sua culpa diante de Deus.

A Bíblia ensina que a redenção de Cristo é suficiente para todos os homens, não são precisos outros meios para se buscar a Deus, pois somente Cristo abriu a porta para buscarmos a Deus. Ele é o nosso mediador (1 Tm 2.5); o caminho que nos leva a Deus ( Jo 14.6 ); a porta que se abriu ( Mt 7.13,14); a Luz para nos tirar das trevas ( Jo 12.46 ); a paz para nossas vidas      ( Jo 14.27 ) e a vida para o que está espiritualmente morto ( Jo 10.10 ).

O maior propósito de Deus quanto à Salvação do homem, é que o homem volte a adorá-Lo unicamente e que tenha conhecimento de Sua soberana vontade, pois é por não se conhecer a vontade de Deus é que pecamos contra Ele ( Mt 22.29 ).

A Salvação, pois, não é dada por meio das obras do homem como pensam alguns (obras sociais, boa reputação, etc). Ela é dada através da graça de Deus – favor imerecido de Deus – por meio da fé em Cristo Jesus ( Ef 2.8,9 ). 
V – A Regeneração do homem

Em João 3.1-8, Jesus trata de um dos ensinamentos fundamentais àquele que deseja entrar no céu: a regeneração ou o novo nascimento espiritual. Sem o novo nascimento, ninguém poderá ver o reino de Deus, receber a vida eterna e a salvação em Cristo Jesus.

Nicodemos era um farizeu observador das leis Mosaicas e príncipe dos judeus, no entanto, Jesus deixou claro que ele teria que nascer de novo ( Jo 3.3 ). O novo nascimento é a nova criação e transformação da pessoa ( Rm 12.2; Ef 4.23,24 ), efetuadas por Deus e o Espírito Santo ( Jo 3.6; Tt 3.5 ). Por esta operação, a vida eterna da parte do próprio Deus é dada ao homem, este por sua vez se torna um filho de Deus ( Jo 1.12; Rm 8.16,17; Gl 3.26 ) e uma nova criatura ( 2 Co 5.17; Cl 3.10 ).

Aos olhos de Cristo, todo ser humano, pela sua natureza pecaminosa, é incapaz de obedecer a Deus e de agradar-Lhe ( Sl 51.5; 58.3; Rm 8.7,8; 5.12; 1 Co 2.14 ). Torna-se, portanto, necessário que o homem nasça novamente em Cristo para poder obedecer à Sua Palavra e agradar-lhe em uma nova vida de retidão ( 1 Jo 2.29 ).

Sendo assim, o novo nascimento ou regeneração só acontece na vida daquele que se arrepende dos seus pecados, volta-se para Deus ( Mt 3.2 ) e coloca a sua fé pessoal em Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor.
VI – Conclusão


Todos na realidade desejam alcançar o céu, porém, muitos têm dúvidas ou não sabem como fazer para alcançá-lo. Pessoas vivem assombradas com medo da morte por não conhecerem o plano de Deus para o homem, mas para aqueles que realmente conhecem esse maravilhoso plano, sabe-se que a morte é apenas um veículo para estarem eternamente com nosso Deus ( Fp 1.21 ). No entanto, não se pode alcançar o céu sem reconhecermos que somos meros pecadores e que precisamos viver o plano de Deus no estudo aqui descrito.

Negar as verdades da Palavra de Deus, é caminhar de passos largos para a perdição, onde o homem estará eternamente longe de Deus ( Lc 16.19-31).


Ouça o chamado de Deus ao perfeito plano que Ele instituiu para você, pois não existe ninguém mais interessado na sua vida do que Jesus ( Mt 11.28; Lc 19.10 ).
